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RUA JOAQUIT.l GOMES PINTO 

Decreto n? 92 de 13-03-1945 

Decreto n2 94 de 16-05-1945 

Decreto-lei n2 311 de 13-11-1945 

Aprovado pela Resolução n2 2.069 do Conselho Adininis 

trativo 

Formada pela rua Beta da Vila Progresso 

Início na rua Coronel Quirino 

Término na rua Severo Penteado 

Vila Progresso Campineiro 

Cambuí 

Obs.: 0 decreto n2 92/45 foi revogado pelo decreto 

n2 94/45 e ambos foram assinados pelo Prefeito Municipal, em Comissão, 

Perseu Leite de Barro3. 0 decreto-lei n2 311/45 foi assinado pelo Pre 

feito Municipal de Campinas Joaquim de Castro Tibiriçá. 

JOAQUIM GOMES PINTO 

Joaquim Gomes Pinto nasceu em Campinas, a 28-setembro-1862 e 

faleceu em São Paulo, a 25-janeiro-1927. Era filho de João Gomes Pin 

to, depois Visconde de Gomes Pinto, e maria Ferreira de Queiroz Pin- 

to e foi casado com Augusta Savoy de Oliveira, com descendência. Es- 

tudou com o prof. Manoel da Luz Cintra, João Guimarães Bahia e Mala- 

quias Ghirlanda. 0 curso secundário fez no Colégio Internacional e no 

"Culto à Ciência" Desde a adolescência acusava pronunciada tendência 

para as belas letras. Era ainda aluno do "Culto à Ciência", quando di 

rigiu "0 Arauto". Estudante, escreveu, com João Néri, o drama "Pai e 

Filho", em 1879, levado à cena no Teatro S. Carlos, em 14-agosto-l880, 

em benefício do mais pobre dos autores. Esse drama efetivou a ida do 

futuro bispo, para o Seminário de São Paulo. Em 1886, foi matricular- 

se na Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro. Não fez, porém, o cur- 

so médico. Do Rio, durante muito tempo, mandou correspondências para 

a "Gazeta de Campinas". Abandonando estudos médicos, a 13-març0-I888, 

ingressou na Faculdade de Direito de São Paulo, onde se bacharelou em 

1892. Durante o curso acadêmico colaborou no "Diário Popular", de São 

Paulo, e no "Diário de Notícias", do Rio de Janeiro. Em 1889, durante 

as férias, aqui passadas, dirigiu a "Gazeta de Campinas", prestando na 

epidemia, abnegados serviços à pobresa, como secretário que era da As- 

sociação Protetora dos Pobres, fundada nesse ano por Alberto Samento. 

Nessa quadra calamitosa da vida de Campinas, Joaquim Gomes Pinto daqui 

não se afastou, desdobrando-se em atividades. Formado, regressou a Cam- 

pinas, dedicando-se à advocacia e ao jornalismo, que era sua paixão. 
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Rixa Joaquim Gomes Pinto Pis. 02 

Em .1892, redigiu o "Correio de Campinas". .Colaborou também na "Cida- 

de de Campinas", onde durante longo tempo, manteve um rodapé com o 

título "Ao Redor de Campinas". Em seus escritos usava os criptonimos 

de Joá e Pergolese. Em 1896 passa a exercer o cargo de Delegado de 

Polícia de Campinas, por pouco tempo, até que foi nomeado Promotor 

Péblico da Comarca e Curador Geral dos órfãos. Através de brilhante 

concurso ingressa na Magistratura, sendo nomeado Juiz de Direito de 

Campos Novos de Paranapanema. Sucessivamente foi removido para as Co 

marcas de Nuporanga, Orlandia e Casa Branca. Com raro brilho desemp_e 

nhou essas altas funções e em todas as Comarcas, foi alvo de homena- 

gens , tendo seu retrato colocado na sala de júri. Poeta finissimo e 

de apurado gosto, entre as diversas produções, destaca-se a célebre 

"Ode a Campinas", em estilo carnoneano, onde vazou todo o amor, a ad- 

miração e o entusiasmo, que sempre teve pela sua terra natal• Gomes 

Pinto mantinha correspondência com os maiores intelectuais do Brasil• 
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• ■ ' Decreto R 94, de Í945 ; 

R-BVOGA-X 1)0 •<> 'DEdUETO X. S>2, «10 t;í DK MARÇO 1)K 1045 

O Prefeito Municipal de Campinas, usando da atribuição fjue lhe c 
fere o art. 12,. III; do, decreto-lei federal n. 1.202, de S de cbril de l.r 

DECRETA:: 
Art.. l.o —: Fica- revogado o decreto n. 02, de 13 de -março de lü 
Art. 2.° — Êto decreto entrará em vigor na data de sua publicai 
Paço Municipal de Campinas, aos 16 de maio de 1945. 

P. LEITE DE BARROS 
Prefeito Municipal, em Comissão 

Publicado no Diretoria do Expediente da Prefeitura Municipal, cm 
de maio de 1945. ' 

O Diretor, 
ADMAR MAIA 
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O Prefeito Municipal de Campinas, usando'da atrii,ui.;âo <i»e Um oonr 
- , 9 r .V,' (?9Pr«to-lei federal n. 1.202, de S de apiol de liei!), lere o ari. x2. n. i, uo f.. m.mi.i 

niCCiíKTA: 
Art 3."   Pausam a denominar-se, pela forma abaixo in<lic:ani.«, as 

seguintes ruas, avenidas c praças públicas constantes cia respectiva plantí,1 ru- 
brícu'!^ pcln Prof^ü o, a hoPOÍ-: , 

ítUA BAItSO ÜK PAKAXAPANICMA — anliga rua çoubecida çcino Is- 
(r,K;,;, ria [>;, rom-.ut, da Vila dos .Icinnibás, 'pie começa na Tina Dr. Morais So- 
le»? e termina na Una proença; 

Ivü.V LUIZ -liALINCOURT — antiga Rua Seis, da Vila dos Jecjnitibús, 
que coim-a na Una Prumma <• im-minu na Rim Alfa, da Vila Isabel; 

RUA SAI.Vi" JilLAiRK -- antiga Rua Cinco, da Vila dos J.-uuifmac, 
que começa mi Rua Pro, nça e i.-n.ih.a m- Rua Aifa, da Vila Rabel; 

RUA K!Í-'V'A MAN':-O — amiga Rua Quatro, da Ana cor jMtiutitr.i.f, 
que com e; a na Rua i'roença e lermiua ca Rua Alfa, de Vila U-abr-I; 

RUA TK.VJÇNTK íjCNÇ.AÍ.VKS Ai Já IH A — a ri l.iç; a Rua Ijom, ila. A il.r 
dos Jequüibás. eomes, na Rua Proença-e termina na Riíc Uruguaiana; ^ 

RÍRA BA Rã O I) lá AXSIiUMAS — anrigf Rua Um, da Vila dos .Jciputs- 
bás. r.ue começa na Rua Urodliç-i o termina ma Rua UrnKUaíf.ia; 
' '' RUA DONA OLÍVÍA PEXTUADO —- antiga rua conhecida como Tra- 

vessa ria Saudade, que começa na Urr.-ça Voluntancs üo 22 e teruiüut na i-na 
Aboiição; - 

RUA SILVA PORTES — antiga Rua Dois, da Vila Marietu, que come- 
ça na Rua Sales Leme o termina junto ã divisa dos terrenos do cnUvo rios- 
pital de Isolamento; 

RUA KIPóLIT.O BA SILVA — antiga Rua Um, da Viia Marieta, ip.ie 
começa na Rua. Br. Betam e termina nc.« aivma «os leneno--. de i-. um Ad<Me 
de José Penteado; 

RUA* MORAIS X A VARRO. — antiga Rua Cinco, da Vila Marieta, que 
começa na Rua Seis, da, mesma vila, e icrmina m.' rua conhecido como Ka- 
nuifo Sales; 

RUA ÁLVARO VILAGKU.V -- antiga Rua Quatro, da Vila Marieta. 
qne começa na Rua Morcás .XaVarro <antiga Rua Cinco), e termina na rua. 
corui^rida corno Kanullo Sales; 

RUA FLORI AN O CAMARGO PENTEADO — aníisa Cinco, da 
Chácara Vieira, fjun roínct;,*! na AvoiiiUn du Saiuhuhj o tcriiiiiiU" hd j.íua AI>0- 
lição; 

RUA CLNLRAL LAURO SOBUJA —. rua sem denominação, da Chá-, 
cara Árvore Grande, que começa no córrego e, seguindo paralelamente ao pro- 
longamento da'Rua João Teodoro, termina na divisa da mesma chacar.i; 

RUA FRANCISCO R,E ASSIS PUPO — rua sem denominação, d® 
Chácara Árvore Grande., que começa nó córrego e, seguindo paraleiair.enie ao 
proiongamento da Rua. João Teodoro, após uma curva, à esquerda, termina 
nessa inesmr» rua; ... 

RUA CADICTIO JOÃO TEIXEIRA — antiga Rua Quatro, da Vila Tei- 
xeira, que começa junto ao leito ria Estrada de Ferro Sorocabana, abaixo da 
Riiei Joaquim Vilae, e termina na divisa da vila do mesmo nome, 

RUA CORONEL JOAQUIM MONTEIRO — antiga Rua Cinco, da Vila 
Teixeira, que começa na Rua Joaquim Vilac e termina na'divisa da mesma 
vila; 

RUA JANUÁRIO BE OLIVEIRA — antiga Rua Dois, da Vila Teixei- 
ra, que começa junto ao leito da Estrada de Ferro Sorocabana, acima da Rua 
Cadeto João Teixeira (antiga Rua Quatro) e termina na Rua Joaquim Vilac; 

RUA MAJOR UJCIAjXO TEIXEIRA — rua sem denominação, que 
começa na Rua General Bento Bicudo e, seguindo em direção normal a esta, 
termina na Rua Governador Pedro de Toledo, próximo h Rua do Café; 

RUA PADRE CAMARGO LACERDA (Padre. Abel) — antiga Rua Cin- 
qüenta o Solo, do Rontim, que começa no leito da Estrada de Ferro Mogiana 
e, seguindo paralelamente à PJia Emílio Henlting, termina na_ Rua Circular 
Quatro, do Jardim Chapeulâo; 

UU V BR S \LVAD01t PENTEADO —• antiga Rua Cinqüenta e Oito, 
. <lo Bonfim, que conmç-, uo leito da .IMÍrada de Ferro Mogiana e, seguindo pa-^ 

ralelameute ü Rua Uadro Camcrgo Lacerda (antiga.Rua Cinqüenta 3 bete), 
termina na Rua Rafael Sales; 
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" " ' ' s, 
RUA KSI'>ANJ 1A — anüsa }Uia Cento o Doz, do Ronfini. que comera ^ 

do loilo f]rt lis! i'uíl;i de Rcrdo MoiAíiíu.* c, .sckuiikío píivalelíUVHDiLe j. Rua, I,)i . 
S.-ilviHioi' VciUüiKlo (aütiKu Ktia Cinqüenta e Oito), termina na Rnu Alberto 
Sarmento; • 

RUA• ITÁtJIA — antiga Rua. Cento e Vinte e Nove, tio Bontim, que 
começa ufa divisa (los terrenoH onde está situada a maquina do ul.çodso de 
proprieílade de Rafael & Cia. e, suguindo paralelamente à Rua. Kspanha 
(antiga Rua Cento e Dez), termina na Rua Gomâuia; 

RUA DAS PALMiíiUAS ■— antigi? rua conhecida como Travessa Soro- 
cabana, do Bonfim, (|tio começa na Avenida Redro de Toledo e termina na 
rua conhecida (.'orno Avenida Sorocabana; 

AVKNUU FRANCISCO ELISUIUO — avenida sem denominação, co- 
nhecida como Avenida Sorocabann, do Bonfim, que começa na Rua Pereira 

. Lima, junto à passagem superior da Companhia Jlogiana de Estradas de I< er- 
ro c, seguindo paralelamente fc Avenida dovernador Pedro de Toledo, termina 
na divisa dos terrenos onde está sitiuada a Fábrica João Jorge; * 

RUA -REVERENDO .EDUARDO LANE — antiga. Rua Cento e Cinco, 
da Vila Nova, que começa na Rua CaroUna Florence o termina na Rua Bnai- 
ciue de Macedo; 

PCA COXSKI.ULIPO A NTõNJ O PRA.DO — nut ic» rua çoniimidá co- 
mo Qiiiutt Trav.ssa. da Vila Nova. que começa na rua eonhcciilu como ó.ve- 
nidu' .Marin í,!!a!. (, Mcguimio eih direção no-mai ,1 esta, lertnina Pa. diria:' .loa 
terrenos onde es tu situada a Estação' du ■ Rádio Difusora do Campinas; 

RUA iDONA ANA GONZAGA — antiga Rui Setenta" e Sete, do Gua- 
nabara, que começa na Rua Paula Bueno. o, soguindo. em direção normal a 
esta,, termina nas proximidades do Canal, do Ssucomcnto; ■; • ■■ •; 

RUA CAvPlTÃO FRANCISCO DE PAULA — antiga Rua Cento o Se- 
te, do Cambuí, que. começa, na Rua iCmília Ribas, abaixo da Rua Santo An- 
tônio e, seguindo paralelamente a.esta,, termina no Córrego Rroeuça ÍAv.mida. 
Periinotral); • • - 

. RUA COMENDADOR TORLOGO, dXRMTR® . —' antiga Rua: .Um, da 
r> tií» Rim P.ai-rotn r>me e termina na praça de re- 

tôrno; ;• , . • 
RUA DOS ALECRINS — antiga Rua Vinte e Um, que começa nu Rua. 

Diogo Prado e, seguindo paralelamente à Rua Santo Antônio, termina no 
Córrego Proença (Avenida Perimefras); ■ : 

RUA, CARLOS KAYSEL •— antiga .Travessa A, do arruumento Má- 
rio Sidow. cjue começa na Rua Coronel Quirino o termina na Rua Maria Mon- 
lalto; 

RUA. LUIZ SILVLRÍO amiga Rua Sí-ie. da Vila AUs-icta, que co- 
meta na rua çonheonla eomo Raniuío t aí^-.s e termina na \ íl;." I aiaiso, 

RUA JOÃO F.Güiítl - - antiga Rua Dez, da Vi! i .Mari'-ta, que come- 
ça na Rua Sales Leme •: (■ rmim." na Avenida áVarliington Luiz; 

RUA LEOPOLíjO A.AARAL antiga Rua Ranulfo Sales," du Vila Ma- 
ríeta, que ctitnrça ria íCia Sal"-;; T.crín.- e Lçrmtna na Ru,.' Iti . LfCim, 

RUA PADÍC; BERNARDO DA SILVA — antiga Rua Um,' do arrua- 
mc-nto São Bernardo, que eomeca na Rua Dois c termina na linha de irvas- 
tnistão na Conipatiliia Paulista; ■ . 

RUA PROFESSOR ADALBERTO NASCIMENTO — antiga Rua.Trés, 
tio arruarm-nto São Bernardo, que começa n?" Rua Dois e termina na linha de 
transmissão da Companhia Paulista; 

RUA. ELIAS LOBO -NETO — antiga Rua Cinco, do arruamento Sãa 
Bernardo, que começa-,na Rua Dois e termina.na linha de transmissão du 
Companhia Paulista; • . i g - 

-RUA ARNALDO BARRETO —antiga Rua Sete, do arrua monto .São 
Bernardo, que começa na Rua Dois e termina na linha" de transmissão da 
Companhia Paulista; : • . 

' RUA DR. PINTO FERRAZ.— antiga Rua Nove,'do arnmmetUo São 
Bernardo, que começa na Rua Dois o- termina" na linha de transmissão da 
Companhia Paulista; • 

- RUA •DU. BENíGXO RIBEIRO — antiga Rua Quatorze,, do arrua- 
mento São Bernardo, que começa na Estrada de Vira." Copos e iermtna no 
valo divisório do amuunento; 

RUA PAULO LACERDA — Antiga Rua Doze, do arruameiito São Ber- 
nardo, que começa na Eslradá de Vira Copos e termina no veno divisono; 

RUA DR. ALVES DO BANHO — untigít Rua Dez, do airuummUo São 
Rentardo, que começa na Estrada de Vira Copo,; e tonuina iiC" v-ilo divisono, 
  RUA.''DR, "'CÁSSIANO GONZAGA --- antiga ítua Oito, do jii-ruãnieil- 

to São Bernardo, que começa na Estrada de Vira Copos o termina no valo 
divisório; . 
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; RUA DR-"LAS C'ASAS DOS SAXTOS — antiga Rua Seis, do arrua- mento Sao Denwrdo, que começa na Estrada cie Vira Conos e termina no vs- 
io divisório; . ' ' . ;; 

R'U'A DR- FRANCISCO POMPEÜ— antiga Rua Quatro, do arrua- piento Sao Bernardo, que começa na Estrada de Vira Copos' e termino no 
vaio divisório; - , 

. RllA 'mr>RRATRlZ LEOPOEWXA — antiga Avenida Maria'Lins (de- 
nominação popular), que começa na .Rua Carolina Plorcnce e termina na Ave- 
tuda Brasil (/Estrada dos Amarais) ; 

RUA., JOAQUIM GOMES PINTO — àntiga Rua' Beta da Vil-» Pro- 
gresso, que começa na Rua Coronei Quinino e termina „â práca. de retôrno' 

RLA BEUNARDINO de sawv — antiga Rua Um. da Vila Gaglia-rdi 
<3ue começa na Avenida da Saudade c termina na Rua Abolição; . ' 

RUA OAPITÃiO F.ELIPE NE Kl -- antiga Rua Dois, dr.» Vila Caglinrdi 
que começa na Rua Bernardino de Sena ,» termina na prar-a de vetônuv " 

• RUA PADRE AN.TôNÍQ JOAQUIM -- antiga Travessa -Santa Tcrési- 
nin.i (denonnnuçao popular), que começa na Rua" Uruguaiana e termina na 

.Rua Proença; 
. ^ RUA 'IXJ.XA MARIA UM D EL IX A COUTO — .antigo prolongamento 

da Rua Tiradentoa, que começa na cêrca da Companhia Mogiana, em conti- 
iinação a Rua Tir.vJentes, e ténnina na divisa dos terrenos do Liceu Nossa 

' Senhora Auxiliadora; 
RUA COMENDA.DOR QUERUBIM UIUEL — amiga Rua Quatro, do 

a mi íunent.o Bueno de. Miranda, que começa na Avenida- Silva'.Teles e termina 
ha Avenida Orosimbo Maín; 

RUA ADRE JOrfíi TEIXEIRA — a travessa da Vila Maria» Ercflia, 
ijue comer a na Rua Rarreto Leme e .termina' na .Rua Benjamin Constánt; 

RUA. PEDRO ÁLVAUE.S CABRAL —- antiga Rua Alta», da Vila Isa- 
bel, que começa nu Rua Uruguaiana e termina na Rua General Marconde= 
Salgado; • ' ; . 

PRAÇA .TOA()UíM TEIXEIRA.— .a -praça» formada pela enfiuência 
da Rua Paula Bueno. e Estrades de Anhumas.e Megí-Mirim; • ' . •' 

RP-AÇA .(-OMEN l.»A DOU SQARES — antiga Praça Proença; ' 
' RUA- IRMÃ ANA. JUSTIXÁ -— antiga Rua Guedes Barreto (ato n. 25, 
de 29 de junho d»- 19:U); 

RUA CONSELIlÈn;o GOMIDE -- antiga. Rua Correia de Lemos (ato 
de 7 de novembro de 190.';); 

RUA DO-NA JO.-,LEiNA SARMENTO •—- antiga Travessa Maria Mcn-. 
teiro (ato n. '25, de 29 de. junho de 192"] ); 

LA.KGt/ DAS AiCLORINlíAS — antiga Praça Heitor Penteado (reso- 
lução 11. 707. de S de março do 1922); 

PRrtÇA DR. HEITOR PENTEADO —. a praça inicial da futura Avt- 
Didtj Dr. Campos Sales, nu cruzamento dessa- avenida com - as de Ligação e 
; Rua Onze de Agosto; . . . 

PRAÇA DONA JuLIA LOPES — o trecho da Praça Ramos de Azeve- ' 
do, compreendido entre as Ruas Atarquès de i"rês Rios. Saldanha Marinho e 
Dr. Silveira Lopes; , . • • • . 

KL,^ 1 K..1ÃOS BTleUKLMl,ACTI — anligu travessa do ínesmo nome 
■ (edital ri" 12 de setembro de 1927); 

RUA ALKERES PAULA NOGUEIRA — rua» conhecida como Traves- 
-ea irmãos Rierrembaeh, que começa na Rua . Irmãos Rierrembach e termina 
na'Rua Olavo Biiac; ■ , 

RUA DIOGO 'PRADO — antiga Rua Dioguinho (ato n. 25, de 23 de 
junho de 1931). 

• -*• Art. 2.o — Dste decreto-lei entrará em vigor na data» de sua pubíl- 
.cação, revogadas as disposições'em' contrário." 

Paço Municipal de Campinas, aos 13 de novembro de 1945 . 
JOAQUIM CE CASTRO TIBIRIÇA' 

Prefeito Municipal 
1 ublicado na Ditetoritt do ftxpetíieitte da Prcteitura Muuici]K.»i, etn 

13 de novembro de 1945. .. ■ ■ 
•     O. Diretor. 

' - ADMAR MAIA 
•< Aprovado pela resolução n. 2 . OC.í»,, de 19 15, do' Conselho Adtiiinistrativo) ; 
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JOÀWWéÒHBPIHTÍ-^ jVAVvin■ wr. 
Começa na rua Coronel QuWno.e termina na rua h- 

■ p® ■>»"<» «i» s 
11 «o i? do marco dé 1945, revogado pelo Decreto sn.o 94, de. 

i« jy TnâirT de 1945 A denominação definitiva, foi dada 
- "«'íí. <■' - 'M5- «"> 

^«TorRi^rtS- - O Dr. Joaquim Gomes Pinto, jor- 
laUfta, promotor e 

B de dona Maria Ferreira ^e^uei^^issão Especial do Cen- 
: S^nndo o traMho fíornTda pelos Sr,, tro de Ciências, letras e ' , Celso Ferraz de Camar - 
br. Celso Silveira ^ Jrlto) o dr Joaquim Gomes 
go e João Batista de com o próf Manoel da Luz 
Knto iniciou os ^ Continuemos com João Gui- . 
Cintra em 1-S-4S-^ ^ ^ e com Malachias Ghirlanda (Reg. ; 

^rs srs. -ss - ^ ^ .«»; 
CU^ atoda^aluno■ dó 

k-iS^s ^«Cmrs- 

lídoraíto^^1^^^1 ^ ^ de íutur0 blsp0 06 Cain' 

^"^aSou^nfraculdade de Medicina do Rio de Janeiro de 
ISSST' médico.' Do Rio, durante muito tempo, 

' Não fez, porem, o -curso mem _ "Gazeta de Campi- 
enviou interessantes cOT^^n^rr^ira M&tricu{0^ B iLde^ior- 
nas, sob a drreçao de C -nirpifeo de São Paulo, onde recebeu 
ço de 1888, na Faculdade d^to ^ Sao^P ac'démic0i foi c0. 

- *«-.de N0,w*s' 
fundado por Rui Barbosa. passaúas; dirigiu a "Gazeta de 

Campinas , ^ m.e e'ra-da "Protetora dos Pobres . _ 

.'""".cSo re^ou a Campinas, dedicando-se-à advocacm e:ao 
3oma#sm& quê. era sua, , r^mninas". Còlaborou, também 

^ po, ««o p- 

i ™ ® íofnoSeX^lo D^c™0 

ide Polícia, por pouco^tempo, ^ Curador de Órfãos, 
ipos Sales, Promotor Publico daComarv - ^ j de Justlça 
f Mediante brilhante «onramo,^^^0Jm^ Juiz, de Di- , 
do Estado, ingressou na m ^ 'ngma então sertão bravio, a 

i reito ^ ítóm d^te Comarca, fei sucessivamente 

I ÍÍ&StS-ÍÍ «»^a. Orlmíl. . C-. Baapc, P» ,«.» 

^ÍSSÍS^k'!^^ nisrs.* critor, — dentie as suas pr ^ raríssima, e onde vacou 

ssrz^jssss.-.»*"-««" »"* 
.ua terra natal. ALAOK MALTA GUIMARÃES 

f' Zít HfllQ 
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RUA VISCONDE DE GOMES PINTO 

JOAQUIM GOMES PINTO 

Joaquim Gomes Pinto nasceu em Campinas, a 28' de setembro 

de 1862, senclo filho áe João -Gomes Pinto ( depois Visconde tis Gomes Pinto), 

© de d® Maria Ferreira d® Qusíroa Pinto, aquele râa àos sais conceituados co- 

merciantes -portugueses da velha Campinas* Foi batisado, na Matriz 7o 

9 Mo outubro gq raesno ano 

Iniciou, seus estudos primários com o prof» Manoel da Luz 

Cintra, ora cuja escola o matricular ara, sob o ns 82, em ls de janeiro de 1869# 

antes do completar 7'snos* Continuou-os cota João Guiiaares Bahia (Largo do Se- 

rafim, 55)» ® cora Mslaquias Ghirlanda (rim Regente ^eijo, '17)• Os seoundarioa 
e» g* 

es fez no -Colégio Internacional e no Culto & Ciência, sendo que neste ultimo. 

teve como colegas- Clncinato Braga e João Neri jau intimo amigo* 

Desde a adolescência, acusava pronunciada tendencj.& para a 

celas xeprat .inda aluno cio Culto a uiencía', quando redigiu "O Arauto5 

Estudante# escreveu, com João Neri, o drama# 11 Pai e Filho* em 1879# qu® foi 

levado a eetm no antigo 'Teatro 8® Carlos, 'pele Cia® Couto Rocha, a 19 de 

."S 
agosto de 1680# em beneficio do mais pobre dos autores® Esse drama efetivou 

a ida do futuro bispo,, para. o'Seminário de Sao Paulo* 

Joacuim Gomes Pinto, nao dese 

ciai (qúe era a de -seu pai), foi matricular-se -na Faculdade.de Medicina dó 

** íp 
:.Rio de Janeiro,- em 1886, apos |javer feito -os- preparatórios no Imperial Colé- 

gio de D* Pedro II. 

■r* ^ 
Nao fez porem o curso'medico. -Do Rio, durante muito tempo 

enviou interessantes correspondências pata a "Gazeta de Campinas*i então sob 

a direção ds Carlos Ferreira, e tendo a colaboração dos grandes vultos da 

propaganda, Campos- Sales, Glicerio, Quirino doa Santos, Júlio Mesquita © Sam- 

paio Ferras, para somente citar os filhos da terra» 
í , ' . 

, , . ában- j vi o os estudoa médicos, matriculou-se, em 15 de mar- . 

1688« na Faculdade de Direito de S» Paulo, onde recebeu grau a, 12 do 

QUO' VIVBll 0lü • 

tevo come entre -oui Carlos e Américo de 

a.ragiá © a aos Haria Lisboa Júnior, dos quais, -felismenie» ainda sor • 
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*Diário Popuia 

... s.i .? ^ 1 \'.f\ «-"-t* rs f-Y" v-,*, « C: •) '5't) f) O O 
Durante o cure o aceaora.eo, -i-- cuJ.dpOaí.ov.y «v 

v" " +■•<> ■/ 4 g V ■ 
rls -o conhecido vespertino do c-euáoso Joíhí ^uria Lipcoo. tjnn- 

tendo nessa-folha umá oronica sensanal. 

Do antigo "Diário cie lofísdas" do 'Rio de «Wiro, fundado. 

^ . -5 - ' ^ -• ri o A-« A 4 cs y (\ (A , fo3 UIH dos COÍiB DO'" 
elo Conselheiro Ruy-Barbosa, e qu.aaua po, .^-a.axao, au 

r:. .'4 Y* íTi C5 . 
tf» " « . » * li ^ .5.. 

Em 1889, durante a§ ferias,aqui passadas, airxgrtu a oaaepa 

de Campinas», prestando na epidemia, abnegados ssrvíços a pobresa, ecaio se- 

cretário que ara, da «Protetora dos Pobres", aesociação fundada nssse ano 

por Alberto Sarmento, e da qual .oram diretorés, tambám , o Gonego Cipiao, 

Alberto Muiler e o entáo Pcdre Rári. Nessa quadra calamitosa da vida da cida- 

de, Joaquim Gomes Pinto daqui et 
ifastous desdobrando-se es atividade 

. ...... 1 4-<>-r»» '«pfpl 8ed5 endo-s© a advogada 
Poiwoo, regressou a teti» numax, avu..—.uuw -> ^ 

e so jornalismo» que ara sua p&ixao» 

Em "íQ^o.; redigiu o "Corroio de Sampinas"* Gorai?orou oomiosm 
<e*3 

. q fan fM-rirfjSa ror Alberto Faria e João 
na "Cidade de- •Campinas-'» creada» u tnit-ao un P<-x í—- » " 

tf» ^ 
Darroso. «esta, ultiiu». Imí*»»» wái»-wVO, 

t rf o *£ OVÍCT"» . Ct A Vi $3 í OTnhn. dó 

rodapé» uma crSnica semanal .intitulada «Ao Redor de Oampinae"-. Kqp som: os- 

critos usava os oriptonimos de Joa © Pergoleos® 

A partir de 26 de junho de 1896, exerceu o cargo cie Delega» A p&rtxr ae 

do de Policia de Campinas» por pouco tempo, ate' qu® foi nomeado, pelo Dm 

Campos Sales» Promotor Péblíoo da. Comarca e Curador Geral dos Orféos, car- 

gos estes que exerceu atí 1900. Como Promotor, desempenhou o cargo, com ex- 

traordinário brilho, mercê da bela. inteligência ds que era dotado. Por essa 

época, fazia parte do es critério do notável jurista campinense Dr. Morais 

Sales» d© onudosa memória 

Mediai brilhante concurso, realizado no Tribunal de Justi- 

ça do Estado, ingressou na.Magistratura, eendo nomeado Juiz de Direito áe Caiu 

poa ét atao sertão bravio, a 11 de outuoro cie iyOCh al«* 

O õ & %Z!- 0 

■n 0nü6 O Ü V 

nto» removido para s .s de Kuporanga, Orlandis 

í organizador das-5 prime 

Nas nobrae e cia Justiça, nas 

ki" t o ur o Joaqn i ioa~s© com o r 

cia a > 
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nados do Grlandia» coiao umpreito de graildao, prcoiiovelhe mm granae es.- 

nif.eexa )8 o do Hip^s o o p colocando o s oti ^ & "t o s, o ■ 08^ hb- sala cio 1 sc x u\Ân.s. X 

do JurL Igual liomsri&geis recebeu nas tres -outras comarcas de qu© foi juís® 

Era outubro de .1902, o Dr. Joaquim Gomes Pinto contraiu nia~ 

trÍBionio com d. -Augusta SaTop de Oliveira, havendo deseedeuoia desse consor- 

Poeta finíssimo e de apurado gosto, como fora brilhante 

Ltor.f, entre as suas próduçoes destaca-se a celebre "Ode a Campinas* era 0 001-'2. uDI0".^. 

eatilo cair-ons-ano$ p®ça ríssiraa. e onde vazou todo 'o amor, a admiraça© 

■e o entusiasmo, que sempre' teve pela. sua terra natal® 

Correspondia-se com os maieres intelectuais do Brasil, 

taca-se,- da sua correspondência, 'a mantida com Afonso Uelso, em x9®3». &■ Pí*0** 

p»osIto da traduça-o, em vsrbo, qus es.t&va elsborando, d& ''Gorusaleiii : , 

de Torquato Tasso® 

m 1 oijfi € 

Gincinato Braga, seu velho &mij£o e condxsoipulo, deis es- 

tra *talento roubado rala magistratura as lides literárias*. 

0 Br® Joaouim Gomes Pinto faleceu & 25 de janeiro da 192?» 

| ' (Estudo biográfico redigido.pelo Br, Celso Silveira Rezende, em 1944) 


